

        

            

                

            

        




 

   

      


    [image: C:\Users\Fabio\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\Untitled-2.png] 


    








   









 


    Autor 


    Fabio Paiva Reis 


      


    Copyright by Fabio Paiva Reis e Spirito Sancto 


      


    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer meio (escrito ou eletrônico) sem a prévia autorização por escrito da editora. 


      


    Texto 


    Fabio Paiva Reis 


      


    Projeto gráfico e Diagramação 


    Daniela A. Arraño Huerta 


      


    Capa 


    Mauricio Perin 


      


    Revisão dos textos 


    Kyanja Lee 


      


    Editora 


    Spirito Sancto 


      


    








   









 


      


    [image: ]   Para Thais 


      


    








   









 


      


    ... frases iniciadas que ele não conseguia terminar, seus olhares meio esquivos e sua expressão mais do que um pouco significativa, tudo, tudo afirmava que seu coração no mínimo estava voltando a considerá-la, que a raiva, o ressentimento, o desejo de evitá-la haviam desaparecido, e que tinham sido sucedidos não somente por amizade e apreço, mas pela mesma ternura do passado. Sim, um pouco da ternura do passado! Ela não conseguia atribuir um significado menor àquela mudança. Ele com certeza a amava. 


      


    Jane Austen, Persuasão 
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    Prefácio 


      


     Amor.

 Essa é a palavra que define o livro que você tem em mãos. Ou  pelo menos foi esta a mensagem que desejamos passar, eu e Thais. Beije-me em Barcelona conta uma história de amor muito minha e de minha esposa. A maior parte do que está aqui  realmente aconteceu. Muitas vezes com as mesmas palavras. 





    Entretanto, é impossível nos lembrarmos de tudo e, por uma  questão de narrativa, alguns elementos foram acrescentados a fim de deixar a leitura mais agradável. Por isso optamos em alterar nomes — seria injusto criar histórias e até antagonismos para nossos amigos e deixá-los à mercê de opiniões alheias quando, na verdade, tivemos dias simplesmente maravilhosos em Barcelona. 


    Este livro conta a nossa história. Do jeito que lembramos, do jeito que adaptamos em nossas cabeças e do jeito que achamos que seria bom compartilhar. Do jeito, por fim, que achamos que vocês também gostariam de ler. 
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    Apesar de ter sonhado com a publicação deste livro, não imaginava que ele seria premiado antes mesmo de ser impresso. Agradeço, portanto, à Secretaria de Estado da Cultura do Espírito Santo que, através do edital de Produção e Difusão de Obras Literárias do Funcultura 2016, garantiu a publicação de Beije-me em Barcelona. 


    Agradeço à minha esposa, por me permitir contar nossa história para todo mundo, e também aos familiares, amigos e colegas que me apoiaram e me ajudaram de diversas formas nos meses em que passei escrevendo, lentamente, as páginas seguintes. 


      


    Fabio 


    30 de novembro de 2016. 
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    — Acho que você está precisando de um gayzorcismo — Ulisses falou para mim assim que entrei no quarto. 


    — Engraçado — respondi, tentando esconder a risada. Ele era cheio de piadinhas. — Acabei de falar com minha namorada, e você sabe. — Eles estavam assistindo a uma série de TV brasileira pelo computador, e logo descobri que o termo vinha dali. 


    Aquele nem era o quarto do Ulisses, e sim o da Rebeca. Os dois andavam muito juntos naquela época. Na verdade, imagino que seja muito comum as pessoas de repente começarem a andar juntas, principalmente quando elas moram no exterior. Nós tendemos a procurar companhia para nos sentir confortados e, mesmo morando em Portugal e todo mundo ali falando português, não há nada como encontrar outro brasileiro com o qual você possa simplesmente desabafar e se divertir. Inclusive, foi assim que eu acabei ali, naquele quarto, naquele dia, ouvindo que eu precisava de um gayzorcismo. Assim, com Z mesmo. 


    Eu não sou gay. Naquela época só queria mesmo ser solteiro. Eu estava em Portugal havia dois meses e já não via graça alguma em conversar com a Ana pelo computador. Desabafando com Ulisses, disse que não sabia por que não havia terminado o namoro antes de viajar, mas a verdade é que eu sempre me orgulhei de ter dado o melhor de mim em qualquer relacionamento. Para ser sin cero, não sei nem se isso é bem verdade. Virei para a Rebeca e perguntei o que ela achava disso.  


    — É bem difícil manter uma relação à distância, Isaque — ela respondeu, com um sorriso sincero. — Se você acha que está enrolando a garota, o melhor deve ser terminar logo mesmo. 


    Rebeca estava sentada na cama e acompanhava a conversa com aquela cara de compreensiva que só ela sabia fazer. Uma das vantagens de estar estudando fora do Brasil era conhecer diversos brasileiros fantásticos juntos, em uma cidade só. Eu tinha 25 anos quando me mudei para Portugal, e fiz muitos amigos “adultos” na Universidade. Na Residência Universitária, de um dos lados do meu quarto havia a dupla paraense Ana e Eulália, tão queridas que praticamente me criavam, como um aprendiz de gente. Do outro lado, moravam Pérola e o esposo. Todos fazendo doutorado. Rebeca era a mais nova adição ao grupo. Ela não era nada velha, mas aparentava ser mais nova do que era e tinha um jeito jovial e feliz que eu apreciava muito. 


    — Eu sei, eu sei— respondi a ela, depois de alguma reflexão. — Mas investi tanto tempo nela, que parece meio errado jogar tudo fora agora, só porque eu quero ficar em paz. — Arrumei uma cadeira e sentei ao lado de Ulisses. A série continuava a passar no computador. Era uma comédia. Engraçada, até. Continuei falando, olhando para a tela: — Sempre achei que investia nos namoros porque acreditava que o certo era eles caminharem para o casamento, com o tempo. Acho que a Ana mudou isso. 


    — Ai, Isaque, coitada da menina — disse Ulisses, com o forte sotaque do Tocantins. — O que foi que ela fez? Algum problema no sexo virtual? 


    — Bem... — Estava envergonhado já, sempre tive um limite sobre o que falar dos meus relacionamentos, mesmo para os amigos.  


    — Todas as namoradas que eu tive que tinham problemas com os pais foram “furada”. Se você não consegue se dar bem com pais minimamente sensatos, é porque tem algo de errado em você. E como os pais da Ana moravam em outra cidade, eu só fui descobrir isso pouco antes de vir para Portugal. O dia da viagem foi chegando e eu não tive coragem. Tinha medo de terminar com ela e ficar sozinho aqui, sem amigos, sem ninguém. 


    — Olha, que lindo, Rebeca, nós já somos amiguinhos! Isaque é nosso “best friend” e a gente se conhece há quanto tempo mesmo? Um mês? 


    Essa é uma grande verdade para os brasileiros que moram no exterior. Brincamos que há brasileiros em todo lugar, e a verdade não está longe disso. Lembro-me claramente do dia em que cheguei a Braga, morto de cansaço, em uma manhã de outono. A viagem foi mais longa que o normal. Como eu morava em Vitória, precisei pegar um voo para São Paulo, antes de embarcar para a Europa. E como desembarquei primeiro em Madri, tive que pegar outro voo ainda para a cidade do Porto. De lá, havia um trem de uma hora para Braga e, da estação, um táxi para a Residência Universitária. Ao pagar o táxi e desembarcar, estava tão fascinado com o que tinha visto — e eu vi muito pouco —, que não me preocupava com o fato de não ter noção de como as coisas funcionavam. Vi um grande “UM” na entrada de um prédio e fui para lá, mas não havia ninguém do lado de dentro, e me envergonho em dizer que confundi o leitor do cartão de entrada com uma campainha. Enquanto apertava uma caixinha que não fazia qualquer som, ouvi alguém me chamar do outro lado da rua. A residência é formada por cinco blocos divididos em dois conjuntos. Eu estava na frente do Bloco D, que ficava junto com o Bloco E, onde eu acabei morando. Os demais ficavam do outro lado da rua, e lá do portão de entrada o porteiro me chamava, algo constrangido com a minha cena. Estava sem malas grandes, porque a Iberia havia perdido a maior delas. Descobri que ficaria em um ótimo quarto na cobertura. Enquanto me esforçava para entender tudo, um grupo de mulheres apareceu. Uma delas não perdeu tempo e parou ao meu lado, perguntando se eu era brasileiro. Era Eulália, acompanhada de outras brasileiras que estavam indo almoçar. Larguei minhas coisas com o porteiro, fui comer com elas e fiz importantes amigas ali, nos meus primeiros minutos de vida em Braga. 


    Dois meses depois, longe de estar sozinho, o que queria mesmo era me sentir livre para fazer o que quisesse e não me preocupar com uma namorada no Brasil. A Ana já estava me enchendo o saco. Ou eu estava de saco cheio, sem a ajuda dela. Não sei dizer. Ela parecia levar tudo numa boa, a coisa da distância e da falta de contato, mas eu não conseguia aproveitar direito. Eu me censurava antes de qualquer coisa, preocupado com alguma discussão que poderia causar. Um absurdo. 


    Outro absurdo era Ulisses e Rebeca terem me chamado ali para falar da viagem, e eu estar reclamando da vida. Os dois estavam superfelizes porque passariam o Ano-Novo em Barcelona. De início, eles queriam ir para a Itália, mas descobriram que os preços não estavam favoráveis a estudantes bolsistas. Eu estava com alguma vontade de ir, mas ainda não tinha decidido. Sempre ouvia falar de certa rivalidade entre Barcelona e Madri, e como conheci Madri poucas semanas depois de chegar à Europa, gostava da ideia de ter minha própria opinião sobre Barcelona também.  


    Além disso, na minha situação emocional, quatro dias de festa e passeios turísticos não fariam mal algum. Pelo menos era o que eu achava. O problema era dinheiro. Eu não recebia bolsa de estudos para estar ali, como Rebeca e muitos outros colegas. Antes mesmo de terminar o mestrado, minha família já tinha decidido me apoiar financeiramente para que eu pudesse fazer o doutorado na Europa. É claro que eu recebia menos do que uma bolsa de estudos, e por isso não me sobrava dinheiro suficiente para diversão. Muitos estudantes bolsistas aproveitavam as sobras para viajar sempre que podiam. Nunca achei isso errado. Para mim, crescer social e culturalmente fazia parte de um curso no exterior. 


    — Eu quero ir — respondi. — Mas eu sou pobre. Não vivo do governo, como vocês. — Sorri. Todo bolsista vivia o drama de ouvir esse tipo de injustiça, então havia alguma graça em alfinetá-los de brincadeira. 


    — Sabe onde eu vou enfiar a sua pobreza? — Ulisses sempre respondia imediatamente, e com uma cara engraçada. — Larga de ser chato. Você já está aqui no quarto, então vamos comprar sua passagem junto com as nossas, e você se vira para pagar pra Rê depois. 


    Antes que a Rebeca percebesse que meus gastos tinham sido direcionados para seu cartão de crédito, Ulisses começou a olhar os preços da passagem. Eu me levantei da cadeira e fui me sentar na cama. Apoiei as costas na parede e comecei a reparar no quarto. Era bem menor que o meu, pois naquele prédio os quartos eram individuais. Ela morava no Bloco A ou B, já não me lembro, e guardava um monte de bugigangas. Rebeca já estava em Portugal havia uns dois anos e não sei se ela tinha visitado o Brasil nesse tempo, pois ela tinha realmente muita coisa espalhada pelo quarto. As idas ao Brasil limpavam os quartos de todos os estudantes. O meu quarto ficava no Bloco E, como disse, e eu morei nele sozinho até meados de dezembro, quando Tiago chegou. Me lembro de começar a procurar um apartamento para alugar na cidade assim que soube que teria de dividir o quarto com alguém, mas me surpreendi não só por descobrir que ele era um cara muito legal, como também por já estar à procura de um apartamento, como eu. Acabamos escolhendo um apartamento de dois quartos para dividir.  


    — Eu provavelmente vou me mudar logo depois da virada do ano, se tudo der certo com o apartamento que vou ver com Tiago amanhã. Imagina minha preguiça de fazer isso assim que chegar de Barcelona? 


    — Fica quieto, Isaque. — Ulisses ignorou minha cara falsa de sofrimento. — Acabamos de comprar a passagem, vem cá.  


    Me aproximei do computador e vi o site da Ryanair aberto com um monte de propagandas e informações confusas. Ryanair é uma empresa aérea de baixo custo, então eles tentam ganhar dinheiro de diversas outras formas. Cada pedaço do site deles tentava vender alguma coisa. Perdido na bagunça do website, encontrei as datas e os preços das passagens. Nós sairíamos no dia 30 de dezembro bem cedinho, e voltaríamos no dia 2. 


    — Ficou tudo pelo estrondoso preço de 44 euros. Vai precisar vender o corpo para pagar? 


    Fiquei um pouco espantado, na hora. Eu tinha pagado mais ou menos a mesma coisa para ir a Madri no mês anterior, mas simplesmente não estava acostumado ainda com os preços da Ryanair. De repente, tudo pareceu mais fácil. Separar 44 euros para viajar não seria tão difícil, e como eu sempre comia na rua, em Portugal, imaginava que não gastaria muito mais para comer em Barcelona. Somando isso a alguma mendigagem com meu pai, poderia ter um bom Ano-Novo com amigos em uma cidade diferente.  


    Meus amigos, no Espírito Santo, gastavam centenas de reais para passar o Ano-Novo em um camping maluco qualquer no meio do nada, e eu iria gastar bem menos para me divertir em Barcelona. Ficamos ali conversando por algumas horas, enquanto assistíamos a alguns episódios da série, que foi ficando mais engraçada com o tempo. Estávamos todos felizes de ter algo legal para fazer no AnoNovo. Ulisses, que já tinha visitado a cidade, contou que tinha gostado bastante e que dessa vez pretendia evitar museus, que eram muito caros para nós, e aproveitar a cidade com caminhadas, comidas e bebidas. Quando falei para eles que eu não costumava beber muito, os dois juraram que me veriam bêbado antes de voltarmos para Portugal. Incentivei a brincadeira, como sempre faço, dizendo que nunca fico bêbado e que eles não tinham a menor chance. A verdade é que eu não gostava de cerveja, ainda não gosto, e assim bebia apenas o suficiente para acompanhar os amigos. 


    Nessa hora, falei sobre meu passeio por Madri, onde virei a noite andando de bar em bar, bebendo e me divertindo, e voltei inteiro e sóbrio ao amanhecer. Ulisses e Rebeca protestaram, dizendo que quem estava comigo claramente não me acompanhara direito e exigiram saber quais foram essas pessoas imprestáveis. 


    — Vocês me lembraram de uma coisa. Se importam se eu chamar uma amiga para ir com a gente? 


    — Olha só, Rebeca! Nem terminou com a menina e já está chamando amigas para viajar! Quem é a pobre coitada? 


    — O nome dela é Luísa. Eu fiquei na casa dela quando fui a Madri, e lembrei que ela não tinha planos para o Ano-Novo. Acho que seria bom pra ela passear um pouco e ela é mó legal. 


    — Sei, mó legal — respondeu Ulisses, com cara de quem estava suspeitando de algo.  


    Uma coisa que descobri em Portugal é que eu dizia “mó legal” com bastante frequência. Descobri também que essa era uma expressão da minha terra, o Espírito Santo, ou minha mesmo, porque ninguém mais falava assim, a não ser para tirar sarro da minha cara. Isso é tão verdade que algumas pessoas começaram a me chamar de “mó legal”, como um apelido. Em dezembro já estava me acostumando com a ideia. 


    — E ela é do Espírito Santo também? 


    — É sim — respondi. Luísa estava passando uns meses na Espanha, para um estágio em engenharia. Ela estudava em Minas Gerais. Como ela voltaria para o Brasil na primeira semana de janeiro, aproveitei a presença dela em Madri para fazer uma visita. Poupei os gastos com estadia e tive ótimos dias na companhia dela.  


    — Como é que vocês se conheceram? — perguntou Rebeca.  


    Eu hesitei um pouco. Até ali estava tentando não me aprofundar. Essa era uma história longa, que eu não sabia contar sem contar demais. Tentei resumir:  


    — Bem, nós namoramos por uns dois anos, mas isso foi lá para 2004. 


    — Nossa, olha a bomba! — Ulisses mal conseguiu se conter diante da revelação. Aquilo era demais para ele, e ele precisava transformar a conversa em um programa do João Kleber. — E vocês ficaram juntos em Madri, foi? Isaque, meu deus do céu, você tem uma namorada, menino! Larga de ser safado! 


    Falei para ele se acalmar que não tinha acontecido nada. Contei que fui a Madri porque precisava fazer uma visita à Biblioteca Nacional da Espanha. Eu estudava História do Brasil Colônia e enviei o projeto de doutorado para algumas universidades portuguesas, onde aprenderia a ver o Brasil com o olhar da Metrópole, e fui aprovado em todas elas. Doutorando, precisava encontrar mais fontes para minha pesquisa. Aproveitei que Luísa estava morando em Madri e fui pesquisar. Apesar de sermos ex-namorados, conseguimos manter uma boa amizade e eu queria aproveitar a oportunidade para vê-la.  


    Quando falei que passei cinco dias na casa dela, Ulisses me perguntou onde é que eu dormia, e eu não pude conter um sorriso ao dizer que tinha sido no quarto dela. 


    — Ah, sim, e você quer mesmo que eu acredite que nada aconteceu? Vai contar história pra boi dormir. 


    — É sério. Ela nem estava aí para mim, para dizer a verdade. Estava interessada em um cara lá. 


    — E você queria que ela estivesse aí para você? — perguntou Rebeca, que havia desistido de ficar de fora da conversa. 


    — Não. Gente, nosso passado é meio complicado. — Sempre que falava da Luísa, a conversa se estendia bastante. A verdade é que quando nós terminamos, foi tudo confuso, e eu fui uma pessoa muito desagradável. Bastante idiota mesmo. Inclusive, no meio daquele ano havia escrito um e-mail para ela pedindo desculpas por várias coisas que aconteceram no passado. 


    — Como assim, você escreveu um e-mail? — Ulisses perguntou, e me chamou de idiota por falar sobre algo tão importante, tanto tempo depois, pela internet.  


    Contei para eles que eu demorei muito tempo para ver as coisas que aconteceram pelo ponto de vista da Luísa. E como eu estava morando em São Paulo e ela em Minas Gerais, já não nos encontrávamos tanto, e eu não achava que dava para esperar o próximo encontro para dizer o que sentia. Na verdade, não sei nem se teria coragem de dizer. 


    Rebeca me olhou, preocupada. Os dois percebiam que a história era muito maior que isso, mas eu não tive dúvidas de que ela entendia o que eu estava dizendo. Ela me perguntou, então, se eu achava mesmo uma boa ideia Luísa nos acompanhar em Barcelona. Com tantas histórias entre nós dois, havia uma grande chance de a gente se desentender e alguém virar o ano triste. Segundo ela, ninguém merecia começar o ano com o coração amargurado por um amor não correspondido. Nessa hora, Ulisses quase gritou no quarto. 


    — Aposto que vocês vão se enroscar, e você vai se apaixonar, e vai dar a maior merda! 


    Tentei ignorar o pessimismo do meu amigo. Respondi que não havia problema algum, pois nós nos dávamos muito bem, e ela era uma pessoa maravilhosa, superanimada, alegre e divertida. Menti, dizendo que não havia nada entre a gente, e Rebeca pareceu se contentar. 


    Pouco depois, todos estavam felizes novamente. O grupo agora estava com quatro pessoas e a viagem prometia ser ainda melhor. O sol começou a baixar e senti que era hora de voltar para o quarto, apesar de ainda estar cedo. No inverno europeu, tudo fica escuro muito antes do que estamos acostumados. Me despedi dos dois, desci e aproveitei um caixa eletrônico para sacar algum dinheiro para os próximos dias. Como havia um limite baixo de saque em meu cartão internacional, costumava sacar o máximo sempre que podia, para ter dinheiro em mão. 


    Cumprimentei o porteiro e atravessei a rua. Fui à sala de informática e não encontrei conhecidos. Comprei dois lanches salgados na máquina de vendas, que serviriam como jantar. Eu não estava a fim de descer tudo de novo depois para ir ao Restaurante Universitário. Subi os cinco andares de escada e, quando entrei no quarto, fiquei feliz pelo Tiago não estar lá. Precisava pensar sobre essa história da Luísa. Todos os quartos do quinto andar tinham uma porta que dava para um terraço único, e Diogo havia esquecido a nossa porta aberta. O vento gelado balançava a cortina e trazia a conversa das pessoas que passavam o fim do dia ali fora relaxando. 


    Pisei do lado de fora e vi minhas amigas, Eulália e Ana, e mais algumas brasileiras: Andréa, Denise e outras. Apesar de ser um grupo de meninas, elas me chamaram para ficar e conversar. Elas tinham vinho e tinham comprado comida para um batalhão, então eu poderia jantar sem problemas. Eulália sempre cuidava de todo mundo. Desisti de pensar na Luísa, pelo menos naquela noite, e me juntei ao grupo. Minha mente, por outro lado, continuou divagando. 
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    No dia seguinte, acordei cedo. Estava decidido a começar meus estudos na biblioteca. Eu estava em Portugal havia quase dois meses e ainda não tinha uma boa rotina de estudos. Parecia loucura começar a estudar naquele dia, já que viajaria para Barcelona na manhã seguinte, mas eu precisava começar em algum momento. Além disso, como disse, o dia se torna noite rapidamente no inverno europeu. Portugal nem fica tão ao norte, mas no início do inverno o sol desaparece antes das cinco da tarde. Eu, pouco acostumado, preferia resolver minhas coisas até este horário, e ficar livre para fazer o que quisesse à noite. 


    Outra coisa que dificultava muito minha organização diária era a diferença de horário. Com o Brasil no horário de verão, o fuso horário coloca Portugal quatro horas à frente. Portanto, para conseguir conversar com a família e com os amigos na internet, eu ficava acordado até tarde. Não sei dizer quantas noites fui deitar às três ou quatro horas da manhã. 


    Mas naquele dia eu levantei cedo, porque não demorei a deitar. Já tinha decidido aproveitar a manhã ao máximo. Quando acordei, Tiago roncava de maneira agitada na cama ao lado. Ele não dormia muito bem nessa época, por qualquer motivo. Quando o conheci melhor, falei que ele era todo bichado. Ele tinha diversos problemas de saúde e reclamava de várias coisas.  


    Andei até o banheiro para comer alguma coisa. Nos quartos do quinto andar, ter comida no banheiro não era tão esquisito. Na Residência Universitária, o espaço do banheiro era, ao mesmo tempo, quase uma cozinha. Como o chuveiro e o vaso sanitário tinham suas próprias cabines e portas, o que seria o banheiro, na verdade, era um espaço aberto no “apartamento”. Ali havia um balcão e um armário com gavetas, além de um frigobar para guardarmos nossas comidas e bebidas. Não havia cozinha. Pois é. 


    Tomei ali o meu café da manhã pouco saudável — um pacote de biscoitos e um copo de suco de caixinha —, tomei um banho rápido, coloquei uma roupa de frio e desci o prédio. Ainda estava escuro quando saí e caminhei para a universidade, pois o sol também se levanta tarde nessa época. 


    Braga é uma cidade muito bonita, e eu estava completamente apaixonado. Já sonhava em morar ali para sempre e passei meus anos seguintes fascinado com tudo o que via, por mais que visse todos os dias. Eu passava por uma série de prédios que me traziam memórias dos Estados Unidos, que eu conhecia: suas cores alaranjadas, estacionamentos do lado de fora e a total ausência de muros. No caminho, passava por bonitas pastelarias, onde você pode comprar pão, tomar café e comer diversos doces e salgados portugueses. Era muito bom sentar em uma dessas com os amigos, comer um croissant ou um pastel de nata, tomar um suco e conversar vendo o mundo lá fora.  


    Perto dessas pastelarias, havia o que eu gostava de chamar de Vacagalo. Lembro perfeitamente da primeira vez que o vi. Meu professor orientador sugeriu que eu aproveitasse meus primeiros dias em Braga para passear pela cidade e me indicou alguns pontos turísticos e museus para visitar. Um dia, fui ao Santuário de Bom Jesus do Monte, cartão-postal da cidade. No meio do caminho, encontrei o tal do Vacagalo. Tomei um susto e ri. Muito. Tirei uma foto dele e fiquei ali parado, um minuto, tentando entender. Era um boneco gigante, preto, com corpo de boi e cabeça de galo. Depois, descobri que era o mascote do restaurante que ficava em frente, cujo nome era Tourigalo. Isso não me impede de chamá-lo de Vacagalo até hoje. 


    A caminhada era de quase meia hora até a universidade, mas eu fazia tudo com o maior prazer, mesmo no frio. Subi a ladeira e fui para a biblioteca. Achei uma salinha de estudos vazia, liguei meu notebook e procurei por alguns livros sobre cartografia. Enquanto passava pelas prateleiras, voltei a pensar na viagem. Ainda não tinha falado com a Luísa sobre o assunto, mas seria forçado pela inevitabilidade do tempo a fazer isso naquele dia, ou ela não conseguiria passagens para nos acompanhar. 


    Peguei dois livros na área de geografia, para variar, e fui para minha salinha. As salas eram bem pequenas, com espaço para uma cadeira e uma escrivaninha que tinha uma prateleira superior. Ali, passei muitas horas nos dois anos seguintes. Ao acomodar minhas coisas e ligar o computador, entrei na internet de maneira disfarçada. Acho que em um lugar cheio de jovens estudantes ninguém de fato me julgaria por entrar no Facebook e bater papo, mas sempre tive alguma vergonha de usar a internet da universidade para esse tipo de coisas. Mandei uma mensagem para a Luísa. Era manhã de uma quinta-feira, mas ela ainda estava em casa. Achei um pouco esquisito, porque eu sabia que ela fazia estágio e não podia ficar de bobeira assim, em pleno dia útil. 
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